
 

    

   NOTA INFORMATIVA 

Os dados epidemiológicos mais recentes sobre o novo coronavírus em Teresina foram apresentados pelo Centro de 

Operações Emergenciais (COE) da FMS ao Comitê Gestor da COVID-19 da Prefeitura Municipal em reunião realizada em 

10/06/2022. Observou-se um incremento de 385% no número de casos confirmados da doença em uma semana. 

Paralelamente, a taxa de positividade de testes diagnósticos subiu de 19% para 27%. Esses números indicam uma aceleração 

na transmissibilidade da doença na capital, embora o número de internações por síndrome respiratória aguda grave (SRAG) 

tenha permanecido baixo (até mesmo em queda) e o número de óbitos tenha se mantido estável e em patamar baixíssimo – 

provavelmente como reflexo da imunização. Considerando-se a parametrização estabelecida pelo Decreto Municipal no. 

22.200, de 07 de março de 2022  e baseada nas recomendações do Centers for Disease Control and Prevention (CDC) e da 

Organização Mundial de Saúde, Teresina “como um todo” ainda permanece em nível de baixa transmissão da COVID-19 (faixa 

verde) – o que endossaria a manutenção das medidas estabelecidas até então. Entretanto, em adição aos dados analisados 

- que indicam aceleração da infectividade ainda que dentro da faixa verde, tem-se observado agregados de transmissão do 

vírus em famílias, escolas, empresas e repartições públicas. Uma alta circulação do vírus pode induzir o surgimento de novas 

variantes, por vezes mais agressivas, bem como a interrupção de aulas presenciais e expressivo absenteísmo no trabalho. 

Portanto, na referida reunião ficaram acordadas as seguintes deliberações, em consonância com o artigo 6º do referido 

decreto: 

1) Tornar obrigatório o uso de máscaras em todos os serviços de saúde – especialmente porque, agora, todas as 

Unidades Básicas de Saúde de Teresina estão aptas ao atendimento e testagem de pacientes com suspeita de COVID-

19; 

2) Recomendar fortemente a atualização do calendário vacinal dos teresinenses – especialmente com as doses de 

reforço (terceira e/ou quarta) para os grupos elegíveis; 

3) Recomendar o uso de máscaras em qualquer ambiente que gere aglomeração, aberto ou fechado; 

4) Recomendar o uso de máscaras em qualquer ambiente fechado em que se tenha detectado uma proporção 

equivalente àquela estabelecida pelo CDC para o nível de transmissão em uma comunidade deixar de ser 

considerado baixo (verde) para ser considerado médio (amarelo) ou alto (vermelho), ou seja, a partir de 200 casos 

/ 100.000 habitantes por semana. Para efeitos práticos e facilitadores, essa proporção equivale a pelo menos 01 

(um) caso de COVID-19 para cada grupo de até 500 pessoas (200 casos : 100.000 pessoas = 1 caso : 500 pessoas). 

Portanto, para o momento epidemiológico atual, a transmissibilidade e as recomendações dela consequentes 

passariam a ser estabelecidas de forma setorizada, e não somente para toda a população da cidade em conjunto.  

É consenso que surtos e flutuações do número de casos de COVID-19 possam acontecer em diferentes partes do 

mundo – inclusive em Teresina, por muito tempo, ainda. Novas variantes poderão ser introduzidas e, assim, modificar o 

padrão de transmissão da doença. Felizmente, até o momento, o que se observa são muitíssimas infecções 

(assintomáticas), muitos casos (pessoas com sintomas brandos), pouquíssimas internações e raríssimas mortes. 

Entretanto, permanecem importantes o monitoramento contínuo e a ação precoce e oportuna das autoridade sanitárias 

locais, sob bases científicas e respeitando os pilares da epidemiologia, bem como dos esforços para ampliação e manutenção 

de altos níveis de cobertura vacinal. Teresina mantém firme o compromisso com todas essas ações. 
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